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R eduzir custos sem comprometer as operações de um ne-
gócio e os seus resultados é uma das diretrizes a perse-
guir quando se pretende ser competitivo e sustentável 

no mercado. E o custo da energia é um dos que mais impac-
ta no orçamento das organizações, podendo fazer a diferença 
num planejamento que busca maior competitividade e renta-
bilidade.

No Brasil, a tarifa de energia elétrica superou a inflação em 
praticamente 50% nos últimos vinte anos. Em 2017, 
já era a sexta tarifa mais cara do mundo, segundo um 
levantamento da Federação das Indústrias do Rio de 
Janeiro. A entidade aponta ainda que a energia elétrica 
é o principal insumo em 79% das empresas do setor 
industrial, representando mais de 40% dos custos de 
produção em alguns segmentos.

No varejo, equivale de 1 a 2% do faturamento de 
supermercados e shopping centers, segundo a Socie-
dade Brasileira de Varejo e Consumo. A Associação Bra-
sileira de Supermercados indica que ela é a segunda 
despesa mais alta do setor, perdendo apenas para a 
folha de pagamento.

Segundo a ABRACEEL, o consumo industrial corres-
ponde a 80% do consumo do mercado livre de energia. Esse 
percentual abrange consumidores livres e especiais. O merca-
do livre cresceu nos últimos anos. No período de setembro de 
2019 a setembro de 2020, o número de consumidores aumen-
tou 22%. A média mensal de adesões em 2020 é a maior desde 
o recorde registrado em 2016. 

As práticas de gestão de energia são essenciais para a garantia da 
performance e da rentabilidade nos contratos de compra de energia. 
Assim, por meio do gerenciamento de energia, as empresas diminuem 
seus riscos financeiros e podem prever seus custos com energia.

Nenhum nicho de negócio, portanto, está livre de repensar 
o custo da energia em suas operações. Sendo um insumo ope-
racional tão importante, gerenciá-lo de forma inteligente pode 
trazer uma economia relevante para o negócio e melhorar de 
forma significativa a sua competitividade. 

Para fazer gestão de energia não existe uma fórmula mági-
ca de gestão a ser aplicada em todo o tipo de empresa. A de-
finição das melhores estratégias para cada negócio dependerá 

do perfil de consumo de cada organização, seus 
pontos de ineficiência, oportunidades de melho-
ria e necessidades operacionais, podendo envol-
ver aspectos diversos, como o melhor ambiente 
para a contratação de energia, enquadramento 
tarifário, alterações contratuais, geração própria, 
entre outros.

A gestão de energia e a eficiência energética 
andam juntas, pois a sua gestão jamais será efe-
tiva se o seu negócio não operar com eficiência 
energética. Isso porque um dos principais resul-
tados do gerenciamento desse insumo é justa-
mente utilizá-lo de forma inteligente.

Decidir implantar a gestão de energia já é um 
primeiro passo rumo a novos indicadores de performance. Ado-
tar as melhores soluções e recursos que apoiem essa transição 
pode ser um diferencial para extrair o potencial máximo de 
mudança que uma empresa pode alcançar. Assim, a gestão de 
energia poderá de fato cumprir o que promete: economia, efi-
ciência energética, redução de riscos, sustentabilidade e com-
petitividade.

Jones Cássio Poffo
Diretor Geral da P3 Engenharia Elétrica

“Gestão de 
energia e 
eficiência 
energética 
andam juntas”



NOTÍCIAS DA P3

CISAMA – Consórcio Intermunicipal Serra Catarinense
Dos quatro projetos aprovados, é o com maior investimento. De 
um total de R$ 1.261.297,58 o PEE aplicará a fundo perdido o 
montante de R$ 1.211.297,58. Economia em energia para os 
municípios do Consórcio de 508 MWh e R$ 143.000,00 ano.

Colégio e Faculdade São Luiz 
Investimento de R$ 869.752,80. A fundo perdido, a Celesc fará um 
repasse pelo PEE de R$ 599.752,80 a fundo perdido, gerando uma 
economia de energia de 174 MWh e R$ 67.000,00 ano na fatura 
de energia.

SATC - Associação Beneficente da Industria Carbonífera 
de Santa Catarina
Um investimento de R$ 666.903,58. Deste total, R$ 501.903,58 
serão recebidos a fundo perdido da Celesc, permitindo uma economia 
de energia de 203 MWh/ano, o equivalente a R$ 100.000,00 ano 
na fatura de energia.

TCE - Tribunal de Contas do Estado de SC
O PEE da Celesc vai repassar R$ 455.775,49 dos R$ 840.789,49 
que serão investidos. O TCE vai economizar R$ 52.000 na fatura 
de energia e 169 MWh/ano no consumo de energia a partir da 
modernização efetivada.

ACelesc Distribuição 
realizou no último 
dia 17 de março uma 

audiência pública para infor-
mar a conclusão da avaliação 
dos projetos submetidos na 
chamada pública PEE Celesc 
001/2019 e divulgar os proje-
tos aprovados. Na oportunida-
de, a concessionária anunciou 
a aprovação de 10 projetos no 
total, dos quais, quatro eram 
de autoria da P3 em favor de 
clientes.

Com mais estas quatro ho-
mologações, a P3 Engenharia 
acumula em cinco anos, 14 
projetos aprovados pelo Pro-
grama de Efi ciência Energética 
da Celesc. O volume de inves-
timentos nas empresas benefi -
ciadas soma 15.525.289,27.

O evento público do últi-
mo dia 17 contou com a parti-
cipação do Governador Carlos 
Moisés e outras autoridades, 
como o presidente da Celesc, 
Cleicio Poleto Martins; o ge-
rente da divisão de P&D e 
Efi ciência Energética da Con-
cessionária, Thiago Jeremias; 
o presidente do FIESC; Mario 
Cezar de Aguiar e do ex-pre-
sidente do CISAMA e prefeito 
de Urupema, Evandro Frigo 
Pereira.

Em cinco anos, a P3 aprovou R$ 15,5 milhões 
em 14 projetos no PEE da CELESC
Foram mais quatro homologados no último dia 17, em audiência pública

Confi ra os projetos aprovados 



A energia elétrica está presente em 
todas as indústrias. Dependendo 
dos tipos de produtos produzidos 

por uma empresa, a energia elétrica tem 
forte impacto sobre a composição do custo 
fi nal dos mesmos. Por esta razão, é de ex-
trema importância realizar a mensuração 
correta ao longo do processo, objetivando 
sua incorporação no preço que chegará ao 
consumidor. 

Com um sistema de gestão de energia 
efi ciente e adequado é possível identifi car 

com antecedência possíveis desvios na utili-
zação de energia da empresa. Nesta análise, 
por exemplo, são averiguadas a ultrapassa-
gem de demanda, o consumo reativo exce-
dente, possíveis fugas de energia, qualidade 
da energia e outros eventos responsáveis 
por gerar desperdícios de energia elétrica.

Nos tempos atuais a competitividade do 
mercado e a demanda por energia elétrica 
vêm aumentando juntas. Isso obriga, cada 
vez mais, acompanhar os custos atrelados a 
produção com maior precisão.

A forma de o gerenciar a energia numa 
unidade consumidora pode ser simples 
ou mais complexa. Desde o acompanha-
mento da fatura de energia elétrica men-
sal ou em tempo real, durante o uso de 
determinado equipamento, com suporte 
de multimedidores de energia elétrica, 
conectados à rede de internet. Importan-
te ressaltar que nesse ponto, não se trata 
apenas do consumo de energia, mas da 
qualidade que a mesma está sendo entre-
gue e utilizada.

Pesquisa da P3 aponta ausência 
de equipamentos nas empresas 
para gestão do consumo

Já existe a Norma ABNT ISO 50.001, tratando 
especificamente de sistemas de gestão de energia. 
Sua implantação não é obrigatória e pouco 
difundida. Mas num futuro bem próximo se tornará 
um ponto crucial na melhoria de procedimentos e 

redução de custos de um processo industrial. 
O conjunto dessa Norma não apresenta 
especificamente um valor a ser atingido. Porém, 
propõe diretrizes, metas e objetivos traçados pela 
empresa para serem atingidos.     

E o melhor disso é saber que foi concebida 
com um “pé” atrelado a pegada de 
sustentabilidade, conceito difundido como 
ferramenta de marketing de grandes 
corporações para vender e comprar. 

Uma pesquisa informal realizada com clientes da P3 constatou 
que grande parte sabe a importância de gerenciar o consumo de 
energia da empresa. No entanto, o levantamento identifi cou que 
poucas já possuem algum equipamento o sistema instalado para 
realizar essa gestão. E as que possuem, não contam com profi s-
sionais habilitados para analisar os dados gerados, tornando esses 
dados apenas mais uma porção de informação para ocupar espaço 
em disco.

Com o advento da indústria 4.0, manter as informações da plan-
ta industrial na palma da mão é essencial. Com a energia elétrica 
não é diferente por ser um insumo crucial para seu funcionamento. 
Mas por vezes, essa mensuração não recebe a atenção merecida. 
Atualmente existem diversas formas e equipamentos para reali-
zar as medições de gestão de energia. Porém, é muito importante 
fazer uma análise prévia do que se deseja extrair as informações, 
seja numa planta nova, em fase de projeto, ou se já for uma planta 
existente, onde o sistema será implantado.

Neste ponto é de vital importância poder contar com uma em-
presa de engenharia que possa auxiliar na escolha da melhor for-

ma de realizar a gestão de energia da planta industrial.
Para cada cliente, pode haver uma necessidade específi ca para 

aplicação de sistemas e equipamentos de gestão de energia. Pode 
contemplar apenas o gerenciamento do consumo total do empre-
endimento, de setores ou até o consumo pontual de determinados 
equipamentos de grande porte. É tudo uma questão de avaliar o 
custo benefício, ciente que esse gerenciamento trará de melhorias 
para empresa.

Conte com a P3!
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Faça o gerenciamento de energia 
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Por Ricardo Gonçalves, engenheiro eletricista CMVP e diretor de engenharia.

Já existem normas para aplicar sistemas de gestão
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AISO (International Organization for 
Standardization) é uma federação 
mundial de organismos nacionais de 

normalização (organismos membros da ISO). 
O trabalho de preparação de Normas Inter-
nacionais, normalmente, é realizado por meio 
de comitês técnicos da ISO. Cada membro 
interessado em um assunto, para o qual foi 
criado um comitê técnico, tem o direito de ser 
representado nesse comitê.

A principal tarefa dos comitês técnicos é 
preparar as Normas Internacionais. Os pro-
jetos de Normas Internacionais adotados 
pelos comitês técnicos são distribuídos aos 
membros para votação. A publicação como 
Norma Internacional requer aprovação de, 
pelo menos, 75% dos membros com direito 
a voto. A ISO 50001 foi preparada pelo Pro-
jeto Comitê ISO / PC 242, Gestão de Energia.

ISO 50001: 2011 – 
Sistema de Gestão de Energia

O objetivo desta Norma é permitir que 
as organizações estabeleçam os sistemas e 
processos necessários para melhorar o de-
sempenho energético, incluindo a efi ciên-
cia energética, uso e consumo. A implanta-
ção desta Norma se destina à redução nas 
emissões de gases de efeito estufa e outros 
impactos ambientais relacionados à energia 
e os custos/economia que esse sistema de 
gestão de energia promoverá. Esta Norma 
é aplicável a todos os tipos e tamanhos de 
organizações, independentemente de con-
dições geográfi cas, culturais ou sociais. A 
implementação bem-sucedida depende do 
comprometimento de todos os níveis e fun-
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ções da organização e, especialmente, da 
gestão de topo.

Esta Norma especifi ca os requisitos do 
sistema de gestão de energia (EnMS), sobre 
os quais uma organização pode desenvol-
ver e implementar uma política energética 
e estabelecer objetivos, metas e planos de 
ação que levem em conta os requisitos le-
gais e informações relativas ao uso signifi -
cativo de energia. 

Um EnMS colabora para que uma orga-
nização atinja seus compromissos políticos, 
tome as medidas necessárias para melho-
rar o seu desempenho energético e esteja 
de acordo com os requisitos da Norma.

A ISO 50.001 é baseada no modelo de 
sistema de gestão de melhoria contínua, 
também utilizado para outros padrões bem 
conhecidos, como ISO 9001 e ISO 14001. 
Isso facilita para as organizações integra-
rem o gerenciamento de energia em seus 
esforços a fi m de melhorar a qualidade e 
gestão ambiental.

Até o fi nal de 2015 quase 30 em-
presas já se certifi caram no país e vá-
rias organizações já se mostraram inte-
ressadas, sendo que a maior procura é 
pelo setor industrial.

Isto acontece porque as organi-
zações são infl uenciadas por fatores 
internos e externos no momento da 
decisão da adoção da Norma. A crise 
internacional com mudanças abruptas 
das condições macroeconômicas é um 
grande exemplo, já que atrai a atenção 
e precaução para si.

Para implementar essa Norma, é 
prudente fazer uma avaliação das con-
dições organizacionais, como o ritmo 
de atividade produtiva, para fazer uma 
previsão e o alinhamento dos objetivos 
da certifi cação com os da organização. 
Em alguns casos, é necessário buscar 
capacitação dos funcionários internos 
envolvidos no processo.

A ABESCO apoia essa iniciativa e 
considera um importante instrumento 
de qualidade normativa. Para tal, par-
ticipa como membro efetivo da comis-
são de estudos da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) – CEE 
– 116 – Gestão de Economia de Ener-
gia. A Associação representou o Brasil 
na 8ª Reunião Plenária da ABNT sobre 
Gestão da Comissão de Estudo Especial 
de Gestão de Energia, que foi realizada 
no mês de abril na Cidade do Cabo, na 
África do Sul.

Fontes: ISO 50001 – Energy mana-
gement, Sistemas de gestão de energia 
– Requisitos com orientações para uso.

A ISO no Brasil
QUADRO DE EXIGÊNCIAS DA ISO 
50.001 PARA AS ORGANIZAÇÕES 

 Desenvolver uma política para o uso mais eficiente da 
energia;
 Fixar metas e objetivos para atender a essa política;
 Usar dados para melhor compreender e tomar decisões sobre 
o uso de energia;
 Medir os resultados;
 Rever como a política funciona;
 Melhorar continuamente a gestão da energia.
Como as demais normas de sistema de gestão ISO, a certificação 
ISO 50.001 não é obrigatória.

Até o fi nal de 2015 quase 30 em-
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rias organizações já se mostraram inte-
ressadas, sendo que a maior procura é 
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A ISO no Brasil

ISO 50001 – Gestão de Energia
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capacitação dos funcionários internos 
envolvidos no processo.

A ABESCO apoia essa iniciativa e 
considera um importante instrumento 
de qualidade normativa. Para tal, par-
ticipa como membro efetivo da comis-
são de estudos da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) – CEE 
– 116 – Gestão de Economia de Ener-
gia. A Associação representou o Brasil 
na 8ª Reunião Plenária da ABNT sobre 
Gestão da Comissão de Estudo Especial 
de Gestão de Energia, que foi realizada 
no mês de abril na Cidade do Cabo, na 
África do Sul.

Fontes: ISO 50001 – Energy mana-
gement, Sistemas de gestão de energia 
– Requisitos com orientações para uso.

A ISO no Brasil

ISO 50001 – Gestão de Energia
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ARTIGO TÉCNICO

V ocê sabe o signifi cado da palavra ATPV (Arch Thermal Performance Value)?
ATPV é o valor em calorias por centímetro quadrado (cm²) de proteção que um tecido é capaz de suportar, se tratando de um efeito térmico 
gerado por um arco elétrico ou fogo repentino.

De acordo com o Ministério do Trabalho (MET), a defi nição de um arco elétrico é o processo químico de ionização de gás causado por uma 
conexão elétrica entre dois eletrodos de diferentes potenciais (positivo e negativo ou fases) ou um eletrodo de fase e um circuito de aterramento.

Minha instalação elétrica precisa ter um 
laudo ou estudo de ATPV?

Toda instalação que necessita de Prontu-
ário das Instalações Elétricas (PIE). Ou seja, 
acima de 75 kW de carga instalada devem 
constituir e manter o PIE, conforme determi-
na a NR-10. Ainda de acordo com a NR-10, 
no item 10.2.9.2, os EPIs devem proteger o 
colaborador de efeitos infl amáveis, condu-
tibilidade e infl uências eletromagnéticas, 
fenômeno que podem ser causados por um 
arco elétrico.

Quem pode calcular os efeitos causados 
por um ATPV? 

Profi ssionais da engenharia elétrica e de 
segurança do trabalho, legalmente habili-
tados. A P3 Engenharia Elétrica conta com 
profi ssionais capazes de realizar este estu-
do que tem como premissa a análise dos 
documentos compostos no PIE. São eles: 
digrama unifi lares, tensão de alimentação 
do painel em questão, corrente de curto cir-
cuito da instalação, tempo de atuação das 
proteções gerais e a posição do trabalhador 
para com um possível arco elétrico.

Caso qualquer destes itens não estejam 
descritos no PIE, será necessário a avaliação 
e coleta de dados para então, ser realizado 
o estudo e novamente nossa equipe poder 
oferecer todas estas demandas de saúde e 
segurança do trabalho.

É importante ter este estudo de ATPV? 
Além de ser uma das exigências da NR-

10, a vestimenta apropriada para o nível de 
arco elétrico, resultante de uma falha do 
sistema elétrico, pode salvar o colaborador 
de graves queimaduras e até mesmo a ne-
cessidade de amputação de um membro em 
casos mais graves.

A orientação da P3 Engenharia é que 
todos os painéis elétricos possuam identi-
fi cação do nível de energia incidente que 
aquela instalação é capaz de gerar. Esta 
identifi cação deve ser realizada de forma 
clara e objetiva, identifi cação qual a ves-
timenta mínima que o colaborador deve 
estar vestindo para qualquer intervenção 
naquela instalação. 

Além da criação das etiquetas após a 
determinação do ATPV, a P3 Engenharia 
tem como premissa, orientar e assessorar 
os profi ssionais envolvidos no Serviço Es-
pecializado em Engenharia de Seguran-
ça do Trabalho (SESMT) sobre o uso e os 
cuidados que devem ser realizados nestas 
vestimentas. 

Qual o risco da não avaliação das vesti-
mentas? 

De acordo com a NR-06, item 6.7, é de 
responsabilidade do trabalhador a guarda 
e conservação dos EPIs, bem como comuni-
car ao empregador qualquer alteração que 
o torne impróprio para seu uso. Uma ves-
timenta capaz de paroteger contra os efei-
tos de um ATPV não pode, por exemplo, ter 
quaisquer tipos de rasgos, dano em costuras 
ou desgastes excessivos. 

A questão da higienização deve ser item 
de orientação por parte do empregador. O 
fabricante da vestimenta especifi ca na eti-
queta de manutenção e manuseio qual tipo 
de sabão que deve ser utilizado e por quan-
tos processos de lavação a vestimenta pode 
ser submetida.

As vestimentas são classifi cadas em fun-
ção da Categorias de Risco conforme a NFPA 
70E. Nesta tabela são relacionadas quatro 
categorias de risco, sendo que de acordo 

com a NR-10 o EPI não atua sobre o risco, 
mas sim age como uma barreira sendo ca-
paz de diminuir ou eliminar os efeitos de 
um acidente ou exposição. 

Desta forma o valor do ATPV nada mais 
é que uma barreira criada pela gramatura 
do tecido da vestimenta, quanto maior a 
gramatura do tecido maior a proteção.

Então quer dizer que utilizando a vesti-
menta adequada a instalação estarei cum-
prindo o que rege a NR-10? 

Não. A atuação sobre o risco de arco elé-
trico deve ser iniciada por medidas admi-
nistrativas e de engenharia elétrica, sendo 
estas ainda na fase de projeto, montagem, 
operação e manutenção. Mas de que forma? 
Evitando ou buscando meios para que o tra-
balhador não ultrapasse as barreiras impos-
tas pelo equipamento (painéis, subestações, 
cubículos, etc), realização de seccionamen-
tos remotos e outras soluções que devem 
ser discutidas sempre a seis mãos, engenha-
ria elétrica, segurança do trabalho e equipe 
de manutenção.

Qual o limite de proteção da vestimenta 
ATPV? 

O maior nível de energia incidente que 
uma vestimenta pode proteger é 40 cal/cm² 
ou categoria 4 de proteção. Ao ser consta-
tado na fase do estudo valores superiores 
ao mencionado anteriormente, somente é 
permitido a intervenção nestes painéis se 
os mesmos estiverem desenergizados, pois 
não existem vestimentas com valores de 
proteção superiores a 40 cal/cm².

Sendo sua instalação nova, na fase de 
projeto ou existente com todos os painéis 
já instalados, conte com a equipe da P3 En-
genharia para a realização deste estudo tão 
importante.

Laudo ATPV
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Por Fernando Simão, diretor de engenharia da P3, engenheiro eletricista e de segurança do trabalho



NOSSOS SERVIÇOS

S ão mais de 15 anos 
de expertise, ofere-
cendo ao mercado o 

desenvolvimento de proje-
tos elétricos e preventivos, 
laudos, assessorias, painéis 
elétricos, administração e 
execução de obras. Solu-
ções que visam otimizar 
os sistemas e incentivar o 
uso consciente da energia 
elétrica.

Ao longo de uma dé-
cada e meia, nos espe-
cializamos no controle, 
gerenciamento, execução 
e coordenação de obras 
corporativas, em todos os 
segmentos da economia. 
Nosso propósito é apre-
sentar soluções práticas, 
permitindo aos clientes o 
aumento da rentabilidade 
e produtividade em todos 
os processos. 

Filiada a Associação 
Brasileira das Empresas de 
Serviços de Conservação 
de Energia (ABESCO), a 
P3 Engenharia Elétrica é 
uma ESCO (Empresa de 
Conservação de Energia), 
com diversos projetos 
de efi ciência energética 
aprovados junto a 
empresas concessionárias, 
em seus programas de 
incentivo.

P3: Energia que gera resultado
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CONHEÇA O ROL DE SERVIÇOS OFERECIDOS PELA P3 ENGENHARIA ELÉTRICA

Projetos elétricos

Instalações elétricas 
industriais, comerciais e 
residenciais

Projetos preventivos 
contra incêndio

Execução do preventivo 
elétrico contra incêndio

Painéis elétricos

Projetos e instalação 
de Eletrocentros

Saiba o detalhamento de cada 
trabalho acessando o 

site: www.p3engenharia.com.br.

Eficiência Energética

Energia solar

Laudos

Assessoria e Medições




